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BRASILEIROS ESTÃO DEIXANDO DE SE VACINAR, NÃO APENAS CONTRA COVID-19, MAS TAMBÉM 
CONTRA OUTRAS DOENÇAS. NO MÊS EM QUE SE CELEBRA O DIA DA IMUNIZAÇÃO, AFUBESP 

LEMBRA QUE VACINAR-SE É PROTEGER A SI MESMO E À COMUNIDADE. Págs. 4 e 5
GOVERNANÇA DO BANESPREV SOFRE COM EXTINÇÃO DOS COMITÊS GESTORES DOS PLANOS DE 
BENEFÍCIOS. ELEITOS SE MANIFESTAM CONTRA A ATITUDE E ENTIDADES VÃO À JUSTIÇA. Pág. 7 

IMUNIZAÇÃO  
UM ATO DE AMOR AO PRÓXIMO



AFUBESP | JUNHO DE 2022

2

PRA COMEÇAR

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander e Cabesp. Rua Direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CEP 
01002-000. Telefone: 11 3292-1744. Fax: 11 3107-9268. Presidente: Camilo Fernandes. Diretor de Divulgação: Cassio 

Toshiaki Murakami. Redação: Érika Soares, Letícia Cruz e Mariana Valadares. Edição: Érika Soares. Colaboração: Junior Silva. Foto de Capa: 
Freepik. Projeto Gráfico: Thiago Balbi. Diagramação: Thiago Balbi/Publisher Brasil. Tiragem: eletrônica. 

AFUBESP 39 ANOS, 
RENOVADA E AGUERRIDA

Na numerologia, 39 significa expansão, cres-
cimento e otimismo. Segundo o esoterismo, 
esse número ressoa a ideias que focam o 
bem-estar e o apoio coletivo. Não à toa, a 
Afubesp completa 39 anos de existência em 

um período de redescobertas. Depois de dois anos 
atípicos, finalmente estamos, um passo de cada 
vez, unindo tradicionais e novas formas de atuar. 
Com todos os cuidados que ainda são necessários, 
pode-se dizer que o coração da associação bate 
mais forte e renovado que nunca: da retomada do 
atendimento na sede, ao olho no olho das assem-
bleias e passeios no Qualidade de Vida.

Importante destacar um fato irrefutável: nos-
sa empreitada coletiva só será bem sucedida se 
todos fizerem a sua parte. E isso se aplica, mais 
uma vez, à vacinação. A atitude da população em 
vacinar-se foi a grande responsável pela possibi-
lidade da nossa reunião, e a continuidade de um 
quadro estável da pandemia segue dependendo 
disso. Este foi um recado claro dado pela pande-
mia, e serve para todas as demais campanhas de 
imunização, contra as mais variadas doenças. Na 
matéria de capa desta edição (págs. 4 e 5), alerta-
mos que a baixa adesão à vacinação de doenças 
graves, como o sarampo, pode abrir espaço para 
a volta de moléstias que antes estavam controla-
das ou erradicadas.

Este ano emblemático reserva outros aconteci-
mentos importantes. Um exemplo é a Campanha 
Nacional Unificada dos Bancários e, consequen-
temente, a negociação para renovar o Acordo Adi-
tivo do Santander - e os termos de compromisso 
com a Cabesp e o Banesprev. Como o leitor pode 
conferir na página 3, as demissões e o processo 
de terceirização da área de investimentos sem 
qualquer transparência motivam uma série de 
protestos presenciais e nas redes sociais. As lu-
tas e desafios para os trabalhadores do Santander 
não cessam. Seguimos cobrindo os acontecimen-
tos por meio do site e redes sociais. 

Já o Banesprev continua rendendo dores de 
cabeça, com a extinção dos comitês gestores 
dos planos de benefícios. Na página 7, o asso-
ciado confere as críticas dos membros eleitos 
dos colegiados, além da moção de repúdio às 
práticas desumanas que o Santander emprega 
com os participantes do fundo de pensão, com 
anuência da Previc.

Para fechar, deixamos uma reflexão sobre as 
baixas temperaturas que boa parte do país re-
gistra antes mesmo do início oficial do inverno. 
É urgente olhar com empatia ao próximo, princi-
palmente aos mais vulneráveis que não têm um 
lar para se aquecer ou não sabem quando será a 
próxima refeição. Aqui, pedimos sua colaboração 
com a campanha de doação do Comitê Betinho - e, 
caso você tenha mantas, cobertores e agasalhos 
para doação, procure postos de coleta disponíveis 
em sua localidade. 

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp
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Santander impõe a terceirização no setor 
de investimentos sem transparência. 
Entidades cobram respeito e diálogo

BASTA DE 
PRECARIZAÇÃO 
DO TRABALHO!

Com discurso envolvente, 
o Santander ‘convidou’ os 
bancários do Quarteirão 
de Investimentos (QI), em 
evento no final de maio, 

para aderirem a um ‘novo mo-
delo de atendimento’, no qual 
os trabalhadores seriam ‘só-
cios’ do banco. 

Os trabalhadores que aderi-
rem ao processo serão demiti-
dos, sem justa causa, e recontra-
tados pela Corretora de Valores, 
empresa do próprio Grupo San-

tander. Já os que não aceitarem, 
deverão procurar outra vaga no 
banco, de acordo com sua qua-
lificação. A pretensão é finalizar 
este processo em até 60 dias.

Segundo dirigentes do Sindi-
cato dos Bancários de São Pau-
lo e da Afubesp, o banco espa-
nhol, que vem conduzindo este 
processo sem transparência e 
negociação, tem como objetivo 
terceirizar de forma irrestrita a 
área de investimentos e, con-
sequentemente, retirar direitos 

e diminuir a remuneração dos 
trabalhadores, além de enfra-
quecer a forte representação 
sindical como é a da categoria. 

Afubesp participa da luta 
contra mais esse desmando do 
Santander, que foi iniciada este 
mês, com protestos e diálogo 
com os funcionários do QI. 

Estratégias de luta
Este tema e muitos outros 

constam na minuta de reivindi-
cações, debatida no Encontro 
Nacional dos Bancos Privados, 
realizado em 9 de junho, que foi 
entregue ao Santander no últi-
mo dia 14.

Durante o evento, os delega-
dos discutiram sobre as cláu-
sulas do atual Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) específico 
dos funcionários do Santander, 
aditivo à Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) da categoria 
bancária. Também foram apre-
sentadas as propostas de novos 
direitos a serem incluídos no 
acordo e a luta contra a precari-
zação nas relações de trabalho.

A última campanha para re-
novação da ACT foi realizada 
em 2020, em plena pandemia, 
quando foi conquistada a ma-
nutenção de todos os direitos da 
categoria em documento com 
dois anos de vigência.

Atos contra a terceirização têm sido realizados na base dos Bancários de São Paulo, com apoio da 
Afubesp
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SAÚDE 

Baixa adesão de vacinas que 
controlam doenças graves, como  
o sarampo, possibilita novos surtos

VACINAÇÃO É  
UM ATO COLETIVO

Há fenômenos difíceis de 
entender, e um bom exem-
plo disso é tentar explicar 
um fato desconcertante: 
como um país onde vaci-

nas são oferecidas gratuitamen-
te ainda registra baixas taxas 
de imunização? O Brasil é uma 
referência internacional com o 
robusto Programa Nacional de 
Imunização (PNI), que contem-
pla campanhas anuais para a 
erradicação de doenças pelo 
SUS. No entanto, o índice mé-
dio de vacinação atualmente é 
de apenas 67% - bem abaixo da 
meta, que varia de 90% a 95%.

A tecnologia de sucesso 
criada para proteger popula-

ções contra muitos dos vírus 
mortais existentes foi criada 
há dois séculos no ocidente (na 
China, as primeiras vacinas da-
tam mais de mil anos atrás), e 
já se provou eficiente. Podemos 
dizer que é graças às vacinas 
que a humanidade pôde traçar 
seu caminho até aqui, elimi-
nando doenças como a varíola 
e controlando outras, como a 
poliomielite. Isso torna a resis-
tência em procurar as vacinas 
ainda mais incompreensível.

A baixa cobertura vacinal foi 
um alerta debatido no Dia Na-
cional da Imunização, celebrado 
no dia 9 de junho. Há atualmen-
te três campanhas nacionais de 

imunização em andamento no 
país: contra a covid-19, saram-
po e gripe. As três envolvem o 
público infantil (confira quadro 
na página 5), e enfrentam a re-
sistência de muitos pais, seja 
com falta de informação ou com 
a desinformação. Na reta final 
da campanha, a vacinação não 
atingiu 30% das crianças aptas.

No início de junho, o Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) destacou com 
preocupação que isso pode 
abrir espaço para a volta de do-
enças graves. A cobertura vaci-
nal contra doenças como a ca-
xumba, sarampo e rubéola caiu 
de 93,1% em 2019 para 71,49% 
em 2021. A queda gradual na 
mobilização vem ocorrendo 
desde 2015, no entanto. Trata-
-se de doenças que deixam 
sequelas e podem até matar, 
principalmente crianças.

Segundo especialistas, so-
mente a aderência alta de uma 
população pode controlar um 
possível surto. “A vacinação 
precisa ser aliada a outras es-
tratégias. Acho que esse é o 
ponto central”, afirma o viro-
logista e imunologista Rômu-
lo Neris, que integra a Equipe 
Halo, iniciativa da Organização 
das Nações Unidas (ONU) con-
tra a covid-19. Em entrevista à 
Agência Brasil, ele destacou 
que nenhuma vacina combate 
totalmente um vírus, sendo a 
cobertura vacinal ampla es-
sencial para a proteção.
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Caso existam dúvidas se é 
preciso atualizar as vacinas, 
ou se a pessoa é elegível para 
receber alguma dose, é reco-
mendado comparecer a algu-
ma Unidade Básica de Saúde.

O que aprendemos  
com a pandemia 

Após o relaxamento de medi-
das de proteção, o país vive hoje 
uma ameaça de quarta onda de 
covid-19 com o aumento de ca-
sos e da transmissão da doença. 

Mas, se existiu uma tábua da sal-
vação nestes mais de dois anos 
de notícias trágicas, foi a criação 
em tempo recorde das vacinas. 
E foi graças a isso que a taxa de 
mortalidade da doença diminuiu 
radicalmente com o avanço da 
vacinação no país. Conforme 
estudo conduzido pela Univer-
sidade Estadual de Londrina em 
março, os não vacinados e as 
pessoas que não completaram 
a imunização representam 75% 
das mortes por covid-19.

O novo crescimento de diag-
nósticos positivos e de interna-
ções em leitos de UTI acende 
mais uma vez o sinal amarelo 
para quem ainda não procurou 
a terceira dose da vacina. Al-
guns estados, como São Paulo, 
já aplicam a quarta dose (ou a 
terceira dose adicional) para 
pessoas com mais de 50 anos. 
Além de se vacinar quando for 
elegível, o uso de máscaras 
ainda é recomendado em am-
bientes fechados a fim de evitar 
um novo tsunami de casos.

Desinformação, antiga inimiga
Não é de hoje que alertamos 

contra as fake news, apontadas 
como cerne da baixa adesão 
às vacinas. Na pandemia, en-
tão, mentiras difundidas sobre 
as vacinas custaram a vida de 
milhares ao redor do mundo. 
Muitos dos grupos antivacina 
que se espalharam pelo Brasil 
junto a uma onda de conserva-
dorismo usam falácias quanto 
à segurança dos imunizantes. 
É preciso reforçar que, antes 
de aplicadas, as vacinas pas-
sam por um rigoroso crivo 
científico pelos órgãos de vi-
gilância sanitária. Só depois 
podem ser aprovadas para o 
uso seguro pela população. No 
Brasil quem faz este papel é a 
Anvisa.

O infectologista Rômulo Ne-
ris lamenta que grupos con-
trários à vacinação se utilizem 
da desinformação para gerar 
dúvidas sobre a segurança dos 
imunizantes. “Esses movimen-
tos basicamente tentam se va-
ler de uma interpretação ina-
dequada de dados, dando uma 
linguagem técnica, uma roupa-
gem científica para algo que é 
uma informação falsa”, pontua.

Com informações da Abr.

QUEM DEVE SE VACINAR 

CONTRA A COVID-19
•	 Vacina disponível para a população a partir dos cinco anos de idade;
•	 Adolescentes de 12 a 17 anos devem tomar a dose de reforço, quatro  

meses após a segunda dose;
•	 Pessoas com mais de 50 anos (pelo menos quatro meses após  

a terceira dose) podem procurar a quarta dose da vacina.

CONTRA O SARAMPO (Tríplice Viral)
•	 Bebês e crianças de seis meses a cinco anos de idade;
•	 Pessoas nascidas a partir de 1960 que não têm caderneta atualizada;
•	 Trabalhadores da saúde.

CONTRA A INFLUENZA (gripe)
•	 Todos os grupos com faixa etária a partir dos 6 meses de idade,  

inclusive gestantes, puérperas, pessoas com comorbidades e idosos. 
•	 A vacina pode ser aplicada concomitante com outras vacinas, inclusive  

a da covid-19, a partir dos 12 anos de idade.
Fonte: Prefeitura de São Paulo/Ministério da Saúde.

PCH
.VECTOR/FREEPIK
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RÁPIDAS 

ROL TAXATIVO 
DA ANS: STJ 
DELIBERA 
CONTRA O 
USUÁRIO 

Em contrariedade com mo-
bilizações da sociedade civil e 
de defesa da vida, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) formou 
maioria em favor dos convênios 
de saúde reduzirem a cober-
tura de procedimentos médi-
cos. Trata-se do rol taxativo da 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS). 

A partir da decisão, proferi-
da em 8 de junho, os planos de 
saúde não precisam mais cobrir 
exames, terapias, cirurgias ou 
mesmo fornecer medicamen-
tos, que não estejam na lista da 
ANS. Ou seja, o direito à vida e 
à saúde não prevalece mais em 
benefício das operadoras.

De acordo com o departa-
mento Jurídico da Afubesp, 
embora a fixação do rol pre-
serve os tratamentos ali elen-
cados, ele abre a possibilidade 
dos planos excluírem trata-
mentos importantes já reco-
nhecidos pela medicina, o que 
poderá encarecer o convênio. 

“No tocante a Cabesp, lu-
taremos pela preservação dos 
protocolos existentes e os as-
sociados poderão recorrer à 
Justiça nos casos no qual não 
há substituto terapêutico ou es-
gotado pelo rol da ANS. Desde 
que haja comprovação de sua 
eficácia e recomendação de ór-
gãos técnicos”, explica Anselmo 
Silva, advogado da associação.

CABESP ATUALIZA CADASTRO
A Cabesp convoca seus associados a atualizar seus cadastros 

agora em junho. Faça o processo para não ter surpresas poste-
riores. Basta acessar o portal Cabesp (www.cabesp.com.br) para 
ler a notificação e providenciar documentos necessários, como 
certidão de casamento atualizada, por exemplo.

Outro assunto que merece atenção é a frequente ocorrência 
de pessoas pedindo ajuda da Afubesp por conta da perda da 
assistência médica. Importante lembrar que, de acordo com o 
estatuto da Cabesp, o não-pagamento de contribuições mensais 
e coparticipação por mais 60 dias é motivo de exclusão do qua-
dro de associados.

Se precisar tirar dúvidas sobre mensalidades em atraso,  
a orientação é entrar em contato com a Caixa pelo telefone  
0800 7222636.

FIOS QUE NOS UNEM
O Programa Qualidade de Vida da Afubesp, representado pe-

las coordenadoras Olivia Araújo e Célia Kitayama, entregou ao 
Abrigo dos Velhinhos Frederico Ozanam ‘kits de inverno’ (manta, 
cachecol e gorro), produzidos pelas participantes do grupo ‘Fios 
que Nos Unem’ e por doações de associados.

O Abrigo dos Velhinhos Frederico Ozanam, localizado na Rua 
Vilarinhos, 95, Tremembé, em São Paulo, tem capacidade de 
abrigar até 50 idosas e possui quadro de 29 empregados, dentre 
eles: médico, enfermeira, fisioterapeuta, nutricionista, assisten-
te social, auxiliar de enfermagem,  auxiliar de cozinha, faxineira, 
auxiliar de manutenção; além de 67 voluntários(as), como ma-
drinhas, pedagoga, podóloga, manicure cabeleireira, enfermeiro, 
entre outros.

A coordenação do Programa Qualidade de Vida agradece to-
das as doações e informa que a ação continua. Para quem quiser 
participar do grupo “Fios que Nos Unem”, entre em contato pelo 
e-mail qualidadevida@afubesp.com.br.
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BANESPREV 

UM ATAQUE À 
GOVERNANÇA 
DOS PLANOS
Conselho Deliberativo decide extinguir 
comitês gestores; eleitos repudiam decisão

Os participantes e assisti-
dos dos planos de bene-
fícios do Banesprev são 
constantemente bom-
bardeados com ataques 

aos seus direitos. O último de-
les foi a extinção dos comitês 
gestores, com o fim do manda-
to dos eleitos em maio de 2022.

Esses colegiados são mui-
to importantes na manutenção 
da governança dos planos, pois 
seus integrantes acompanham 
e fiscalizam os investimentos 
dos recursos e as evoluções 
contábeis de cada um deles.

A decisão, tomada pelo 
Conselho Deliberativo sem ne-
nhum tipo de negociação com 
as entidades e ressalvas dos 
membros eleitos, foi anunciada 
pelo Presidente do Banesprev, 
Valdemir Moreira de Lima, em 
dezembro de 2021. Em seguida, 
as entidades tomaram as provi-
dências jurídicas cabíveis.

Antes do final do mandato, 
os integrantes eleitos do Comi-
tê Gestor do Plano II redigiram 
um comunicado, publicado na 
íntegra no site da Afubesp, onde 
se posicionam em total discor-
dância com a deliberação. No 
documento, eles repudiam a 
decisão porque “não está pre-
vista no estatuto vigente da en-

tidade, registrado em cartório 
em 2015, sendo certo que este 
estatuto prevê, que o conselho 
deliberativo pode criar comitês 
gestores, mas não os extinguir, 
cabendo ao conselho delibera-
tivo, se for o caso, propor para 
a assembleia dos participantes 
deliberar sobre a extinção ou 
não dos comitês vigentes”.

Já no que diz respeito ao 
Plano V, a decisão também foi 
repudiada pelos eleitos, com 
seus posicionamentos regis-
trados em ata por conta do total 
desrespeito aos participantes 
credores do fundo e às regras 
estatutárias verdadeiramente.

A Afubesp acompanha o 
desenrolar da ação judicial, 
sempre dando divulgação às 
novidades nos seus canais de 
comunicação.

Previc também é responsável
Toda a longa lista de ata-

ques e retiradas de direitos 
previdenciários que o Santan-
der vem promovendo contra os 
participantes e assistidos foi 
denunciada em moção de re-
púdio apresentada no 23º Con-
gresso da Anapar (Associação 
Nacional dos Participantes de 
Fundos de Pensão), realizada 
de 26 a 27 de maio deste ano.

O documento, que foi apro-
vado por 100% dos participantes 
do congresso, estende também 
o repúdio à Previc (Superinten-
dência Nacional de Previdência 
Complementar), que aprovou 
duas alterações irregulares do 
estatuto do Banesprev, dando 
plenos poderes ao patrocinador 
ao esvaziar a Assembleia de Par-
ticipantes. “Além de normatizar, 
o que não é sua função, mas do 
Conselho Nacional de Previ-
dência Complementar-CNPC, 
ainda colabora ativamente para 
a extinção dos direitos, não só 
dos participantes do Banesprev, 
SantanderPrevi e do Bandeprev, 
mas também de todo o Sistema 
de Previdência Complementar 
Fechado do país, conforme de-
monstrado neste documento e 
em normas publicadas, como 
por exemplo, a permissão para 
as entidades trocarem índices 
de reajustes dos benefícios de 
participantes assistidos, com di-
reito adquirido há décadas, em 
total desrespeito à lei 109/2001 e 
outras que visam apenas trans-
ferir este importante patrimônio 
do Sistema Fechado para a ad-
ministração de Bancos e Segu-
radoras”, diz a moção.

A íntegra da moção está dis-
ponível no afubesp.com.br. 
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Passeio monitorado 
pelo Complexo Cultural 
Júlio Prestes despertou 
recordações dos associados
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ACULTURA,  
HISTÓRIA  
E MEMÓRIAS

QUALIDADE DE VIDA

No final de maio, o progra-
ma Qualidade de Vida pro-
moveu mais uma oportu-
nidade com a cultura e 
história paulistana. Desta 

vez, foi realizada uma visita mo-
nitorada para conhecer um dos 
mais importantes patrimônios 
culturais da cidade: o Comple-
xo Cultural Júlio Prestes, que é 
formado pela famosa Sala São 
Paulo, a casa da Orquestra Sin-
fônica do Estado (Osesp) e pela 
estação Júlio Prestes.

Durante o passeio, os cole-
gas aprenderam a história da 
Estação, o projeto de restaura-
ção e o trabalho de construção 
da Sala São Paulo no edifício 
que abrigou a antiga estação da 
Estrada de Ferro Sorocabana no 
período áureo do café.

Além de conhecimento, a vi-
sita despertou recordações em 
alguns dos participantes. Foi o 
caso da associada Maria Mar-
garida Patrício, que revelou sua 
lembranças das viagens de trem 
que fazia com a família quando 
criança, de São Paulo para o 
interior. “Isso foi uma das mo-
tivações para participar da ati-
vidade. Foi muito interessante 
conhecer a história do prédio e 
a importância que teve as ferro-
vias na economia paulista e no 
ciclo do café.”

Para o presidente do Comi-
tê Betinho, José Roberto Vieira 
Barboza, a atividade também foi 
nostálgica pelas boas memórias 
que trouxe de seu pai, que foi 
maquinista da estação da antiga 
Sorocabana. “Foi muito marcan-
te essa visita, porque a ferrovia 
está no DNA de minha família. 
Quando criança, viajava sempre 
pela Estrada de Ferro Sorocaba-
na e a estação Júlio Prestes era 
o nosso destino, quando íamos 
de Itararé para São Paulo. Um 
marco na minha vida”, conta.

A Sala São Paulo rendeu 
elogios dos colegas por varia-
dos motivos.  “Muito interes-
sante a tecnologia integrada na 
construção da Sala, além de ser 

um local muito elaborado, atu-
alizado e moderno. Valeu super 
a pena como todos os passeios 
que a Afubesp promove”, co-
mentou Maria Margarida.

Já o associado Wilson Maluf, 
que visitou à Sala São Paulo pela 
primeira vez há cerca de 15 anos, 
comentou sobre as mudanças 
do local. “Mudou muito, está 
bem mais bonita. A infraestru-
tura é coisa rara de se encontrar 
em nosso país. Conheço alguns 
locais no exterior e não fica nada 
a dever a nossa Sala São Paulo”.

Sobre o programa
Toda última quarta do mês, 

o Qualidade de Vida realiza uma 
atividade diferente,  que cos-
tuma agradar os participantes 
pela qualidade de sua progra-
mação. “É sempre interessante, 
pois além do aspecto cultural, 
temos a oportunidade de rever 
os colegas e fazer novas amiza-
des”, comenta José Roberto. 

O evento do mês é sempre 
divulgado nos canais de comu-
nicação da Afubesp, mas o as-
sociado também pode receber 
a informação por email é só 
encaminhar mensagem para 
qualidadevida@afubesp.com.br 
e fazer a solicitação.


